
 

ATA DA 13ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS 

CULTURAIS DE ARAÇATUBA – SP – CMPCA - BIÊNIO 2025/2027 

Aos treze dias do mês de maio de dois mil e vinte e seis, no Museu Ferroviário Moisés Joaquim 

Rodrigues, situado na Rua Joaquim Nabuco, cento e vinte e cinco, centro, reuniram-se os 

conselheiros Vanessa Cristiana Manarelli de Barros Rocha, Thiago José de Souza, Manuella 

Boreggio Costa dos Santos, José Fernando Bacelar, Cristiana Greggio Michelotto, Renata Ribeiro 

de Lima, Elizabeth Rossi De Grande, Patrícia de Oliveira Souza, Edson José da Rocha, Vanessa 

Dossi Canata, Mariane Prates Ramalho, Davi Felipe Martins Silva, Maria de Fátima Florentino, 

Hélio Consolaro, Caique Teruel de Paula, Karine Alonso Delfim e Daniel Wanderley. 

Justificaram a ausência os conselheiros Jefferson Valentin Bittencourt Alves, Otávio Santos de 

Almeida, Roseene Almeida Costa Ghorbani, Samuel Simoncelli Lalucci, Eliandra Regina Soleira 

Barreto e Maiara Soares Nogueira. A reunião se iniciou em segunda chamada, sendo conduzida 

pela presidente Maria de Fátima, e a primeira pauta foi a votação das alterações no Regimento 

Interno, e a plenária foi unânime na aprovação. Seguindo para segunda pauta a conselheira 

Manuella comentou sobre a visita técnica feita pelos conselheiros da Câmara Setorial de 

Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural na obra que está acontecendo na Casa do Engenheiro 

Chefe. É uma obra de restauro sendo um imóvel tombado, tanto pelo município quanto pelo 

Estado. Foi um momento importante, pois a arquiteta residente pode mostrar o que já foi realizado 

até o momento no imóvel. Estiveram presentes na visita alguns vereadores e funcionários da 

prefeitura. O conselheiro Hélio Consolaro pergunta da onde veio a verba para o restauro, e a 

Secretária de Cultura explica que a verba veio do Governo Federal, através da PNAB e é 

instrumentalizado pelo Governo do Estado. Seguindo para os comunicados gerais, a presidente 

Maria de Fátima falou sobre a substituição de membros do Conselho. A secretária Renata informa 

que foi enviado à Secretaria de Cultura o pedido para que as demais secretarias municipais que 

tem cadeiras no Conselho, substituam os nomes de membros que não frequentam ou indiquem 

novos nomes, em razão da troca de cargos. A Secretária de Cultura, Vanessa Manarelli, sugere 

para a recomposição das cadeiras da sociedade civil, que o Conselho realize uma reunião pública 

para esta finalidade, de modo a assegurar a transparência, a participação democrática e a 

legitimidade ao processo de recomposição. A presidente Maria de Fátima sugere que seja decidida 

uma data para essa reunião através do grupo de mensagens WhatsApp. A presidente passa a 

palavra à conselheira Cristiana, que fez parte de comissão de habilitação do Troféu Odette Costa, 

juntamente com a Maria de Fátima e Edson. Cristiana relata que houveram duzentas e doze 

indicações, algumas foram inabilitadas, e que dessa forma todos os indicados que estavam com a 

documentação completa foram habilitados, mesmo tendo apenas uma indicação. Três categorias 

não tiveram habilitados que foram: Oralidade e palavra, Cultura urbana e Cultura popular. 

Seguindo com os comunicados, a presidente informa que no dia anterior foi recebido um ofício 

da Associata e pede para que a secretária Renata leia para todos. O documento está anexado a esta 

ata. Após a leitura a presidente Maria de Fátima diz que o Conselho de Cultura não havia se 

manifestado sobre a retomada do imóvel, pois estava esperando o envio formal de um comunicado 

da Associata. Maria de Fátima, enquanto cidadã, e de forma pessoal, diz que se posiciona a favor 

da permanência da Associata no imóvel, e que o Conselho de Cultura se posiciona pelo diálogo, 

e propõe uma reunião entre a Secretaria de Cultura, Associata e Conselho de Cultura fazendo a 

mediação. A presidente Maria de Fátima pede que a secretária Renata leia o ofício que foi 

recebido na data de hoje pela Secretaria Municipal de Cultura. O documento está anexado a esta 

ata. A presidente diz que conforme já havia sido decidido em plenário só se discutirá o que está 

na pauta, e ambos os ofícios chegaram depois. O conselheiro Caique pede a palavra e diz que 

agradece a iniciativa, mas que a Associata só fará uma reunião com a Secretária de Cultura junto 

com o Ministério da Cultura, pois ela já descreveu no ofício quais as medidas que serão tomadas. 

Através de um diálogo com o Ministério da Cultura a Associata quer solicitar a permanência no 

imóvel até o final deste ano, pois já estão com um projeto para ocupar um imóvel do Governo 

Federal futuramente. Dessa forma a Associata não tem interesse em permanecer no imóvel atual, 



 

por conta de toda a situação que vem ocorrendo. Caique diz que já esperava o texto escrito pela 

Secretária de Cultura e diz sentir neste ofício um medo de que o Festara – Festival de Teatro de 

Araçatuba não seja realizado, e que tem que se separar as coisas. Caique relata que no dia primeiro 

de maio teve uma reunião na Secretaria de Cultura para discutir sobre o Festara e sentiram um 

desprestígio dessa gestão em relação ao Festival, numa desvalorização financeira, desvalorização 

de diálogo, e diz que a Associata não vai realizar um Festival de uma forma que seja 

desvalorizada, como acontecia há dez anos atrás. Caique diz que o Festival cresceu e que nos 

últimos anos teve investimento de mais de seiscentos e cinquenta mil reais, e que este ano o 

investimento proposto pela Secretaria de Cultura seria de duzentos e cinquenta mil reais, e além 

de tudo, diversos espetáculos indicados pela pasta, seriam de amigos de funcionários. Dessa 

forma, a Associata entende que não pode ser desvalorizada e que estão aguardando o momento 

exato para uma próxima reunião, e que não se deve misturar as coisas. A Secretária de Cultura, 

Vanessa Manarelli, pede a palavra e diz que a Secretaria está a disposição para fazer a reunião 

com um representante do Ministério da Cultura, de forma online, e que em relação ao Festara, ela 

pode apresentar aos conselheiros quais foram os investimentos de recurso próprio da Secretaria 

de Cultura em relação ao Festara, e que é oferecido neste ano é o mesmo valor que era investido, 

e que essa fala de desprestígio é uma percepção pessoal. A Secretária de Cultura diz que o Caique 

faz uma acusação muito séria, que são necessárias provas, quando acusa um servidor da Secretaria 

de Cultura de se utilizar do cargo para beneficiar pessoas amigas. Caique diz que quem está 

dizendo isso é a Secretária, e que o que ele disse é que vários espetáculos foram indicados pela 

Secretaria de Cultura para que estivessem na grade do Festival, coisa que nos anos anteriores não 

acontecia. A Secretaria diz que a Associata está misturando a retomada administrativa do imóvel 

com o Festara, basta acompanhar as redes sociais deles, e que não precisa provar nada. A 

Secretária de Cultura diz que em relação a indicação de espetáculos, cabe ressaltar, que foi feita 

uma proposição para que a Secretaria de Cultura inscrevesse um projeto num edital municipalista 

do Governo do Estado, e que o projeto seria de responsabilidade da Secretaria. No ano passado, 

neste mesmo edital, existiram algumas questões delicadas, pois pela Associata ser muito próxima 

a APAA - Associação Paulista dos Amigos da Arte, acabou adotando providências que não foram 

devidamente informadas à Secretaria de Cultura, e somente no momento da prestação de contas 

é que ficaram sabendo. Por esta razão, a Secretária de Cultura solicitou um melhor alinhamento 

e fez uma sugestão de espetáculos a serem contratados, inclusive uma companhia que já foi trazida 

ano passado, e foi um sucesso de público. A Secretária de Cultura fica à disposição do Conselho 

de Cultura para qualquer esclarecimento e diz que a Associata foi muito inflexível em aceitar as 

sugestões da Secretaria de Cultura, razão pela qual estabeleceu-se um prazo para que fossem 

dadas as sugestões de espetáculos deles, o que foi feito. A Secretária diz que não vê por parte da 

Secretaria de Cultura uma tentativa de não realização do Festival, e que estão abertos à construção 

e articulação para que o Festival aconteça, e diz que a curadoria da Associata é importante e que 

não houve a intenção de tirar isso, em momento algum, mas sim houve uma tentativa de compor, 

mas verificou-se uma resistência. A Secretária de Cultura diz que o financiamento do Festival é 

público, então a responsabilidade pelas contratações recai sobre a Secretaria, portanto é o dever 

dela de acompanhar. A Secretária de Cultura diz que o Festara será sim realizado este ano. O 

conselheiro Caique diz que o Festara foi idealizado e construído pela Associata com o apoio da 

Secretaria de Cultura. Caique diz que durante todos os anos de Festival não havia a intromissão 

da gestão para escolher espetáculos. Vanessa diz que não é intromissão e sim sugestões, que 

devem ser analisadas. A Secretária de Cultura diz ao Caique que pode apresentar a ata desta 

reunião sobre o Festara, e que as pessoas precisam saber o que está acontecendo de fato. Caique 

diz que as pessoas precisam saber que essa gestão está desvalorizando o Festival. A Secretária de 

Cultura diz que o Festara nasceu da Secretaria de Cultura, e que o curador a época, Alexandre 

Melinsky, era Diretor de Cultura. Caique diz que a Associata nasceu fora da Secretaria de Cultura 

e que tinha o diálogo com a gestão para a realização do Festara. Caique diz que quando a 

Secretária fala das questões orçamentárias de investimento dos últimos anos, independentemente 

do valor que tem documentado, o valor para realizar o Festival era bem superior. Vanessa diz que 



 

atua com fatos e provas, e que consegue dizer é o recurso possível para o investimento no Festival, 

agora se haviam outras fontes de financiamento, ele precisa apresentá-las. Caique diz que não 

precisa apresentar nada e que a Secretaria de Cultura tem todas as notas e formas de comprovação. 

Ele diz saber que os valores de investimentos eram maiores, e que se a Secretária de Cultura 

desconhece isso, é porque a época uma mera servidora, mas que a antiga Secretaria de Cultura 

sabia dos reais valores investidos, que eram justificados de outras formas. A Secretária Vanessa 

Manarelli diz que isso não irá fazer, e que fique bem claro, que se haviam outras formas de 

financiamento, para além da forma e do procedimento correto, esta Secretaria de Cultura e ela, 

enquanto servidora, não o farão. Vanessa Manarelli diz que serão seguidos os procedimentos e 

processos administrativos de acordo com a legalidade. Caique diz que não está pedindo nada 

ilegal, até mesmo porque tudo que era feito nos anos anteriores, ela tinha ciência, já que era uma 

funcionária bem presente dentro da sala da Secretária de Cultura anterior, então, se ela sabe ou 

não, hoje ela esqueceu. A Secretária de Cultura pede para que Caique retire essa frase e ele se 

nega. Vanessa diz que não tem a menor ideia do que ele está falando. Caique diz que esse valor 

menor de investimento inviabiliza de diversas formas a realização do Festival. Vanessa diz que 

se Caique acha que a Associata não pode contribuir com este valor a Secretaria realizará. Caique 

diz que a Secretaria de Cultura realizará outro evento, não o Festara. A Secretária diz que a 

Prefeitura Municipal de Araçatuba realizará o Festival de Teatro de Araçatuba, como acontece a 

diversos anos, e que se a Associata quiser participar será muito bem-vinda. Caique diz que a 

Secretária de Cultura quer roubar o Festival dos artistas. O conselheiro Edson pede a palavra e 

diz que o Conselho é instituído para analisar e deliberar políticas públicas e não uma discussão 

desta natureza. Ele sugere que pode ser marcada uma reunião específica para debater este assunto. 

A presidente do Conselho, Maria de Fátima, reitera que hoje não seria discutido o assunto dos 

ofícios, pois não estava na pauta, mas diz que de certa forma foi bom ter alguns esclarecimentos. 

A presidente do Conselho pede que o Caique agende a reunião e comunique oficialmente. Maria 

de Fátima diz que cada conselheiro tem a sua opinião referente ao ocorrido, e que quem deve 

entrar num consenso é a Secretaria de Cultura e Associata. O conselheiro Hélio Consolaro sugere 

à Secretária de Cultura que deixe a Associata realizar o Festara, e ela questiona a questão 

orçamentária. Maria de Fátima, como conselheira de cultura, apoia a permanência da Associata 

no prédio público ocupado, pois diz saber da importância da Associação para a cidade. Nada mais 

havendo a tratar, a presidente declarou encerrada a reunião, agradecendo a presença de todos. Eu, 

Renata Ribeiro de Lima, secretariei e lavrei a presente ata, que por estar em conformidade com o 

tratado, segue assinada pela presidência.    

 

 

 

Maria de Fátima Florentino 

Presidente do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araçatuba 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 


